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Gráfico 1 - Produção Industrial: taxa de crescimento acumulada nos últimos 12 meses (%) 

Nordeste –

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE. 

Gráfico 2 - Produção Industrial: taxa de crescimento acumulada dos últimos 12 meses (%) 

e Pernambuco 

Fonte: Elaborado pelo ETENE/BNB, com dados do IBGE.
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Produção Industrial: taxa de crescimento acumulada nos últimos 12 meses (%) 

– dez/2016 a dez/2017 (Base: igual período anterior) 

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE.  

 

Produção Industrial: taxa de crescimento acumulada dos últimos 12 meses (%) 

e Pernambuco – dez/2016 a dez/2017 (Base: igual período anterior)
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Produção Industrial: taxa de crescimento acumulada dos últimos 12 meses (%) – Bahia, Ceará 

/2017 (Base: igual período anterior) 

 

te de Ambiente: Tibério Rômulo 

rton Saboya Valente Junior. Equipe Técnica: Allisson 

David de Oliveira Martins, Antônio Ricardo de Norões Vidal, Hellen Cristina Rodrigues Saraiva Leão, Laura Lúcia Ramos Freire e  Liliane Cordeiro 

Estagiário: Rodrigo Fernandes Ribeiro.   

as publicações e projeções. Desse 

usivamente pelo usuário, eximindo o BNB 

esso a essas informações implica a total aceitação deste termo de responsabilidade. Os conceitos e opiniões 

e seja citada a fonte. 

2,1
2,5

0,8
-0,3 -0,5

out/17 nov/17 dez/17

-0,2 -0,3
-0,9

0,0

-0,9


